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Tema: A importância da valorização do índio no Brasil 
 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema: A importân-
cia de valorizar à população indígena. Apresente proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Seleci-
one, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
TEXTO I 
 
A diversidade étnica brasileira é uma característica peculiar que faz do Brasil um país multicultural, graças ao patri-
mônio cultural dos diversos grupos sociais formadores da sociedade nacional. Dentre as contribuições desses gru-
pos destacam-se as das nações indígenas, povos considerados nativos uma vez que originariamente constituíram 
comunidades locais nas terras brasileiras, pelas quais lutaram arduamente contra a ação arrebatadora dos coloni-
zadores europeus. Apesar do extermínio sofrido muitas populações indígenas resistiram e atualmente seus inte-
grantes são reconhecidos como sujeitos de direitos, que devem ser promovidos e protegidos pela ordem jurídica 
nacional, em razão da tutela do patrimônio cultural da humanidade, da qual faz parte a identidade indígena. 
 
TEXTO II 

 
 
TEXTO III 
 
Indígenas da tribo Kayapó, que vivem em Tucumã, no interior do Pará, foram alvo de um episódio de racismo e 
preconceito no início desta semana. Desde o último dia 17, eles estavam em Goiás participando do 15º Encontro de 
Culturas Tradicionais da Chapada dos Veadeiros e voltariam para a sua aldeia no último domingo (26), mas tiveram 
que adiar a viagem por conta da discriminação. De acordo com Isaac Kayapó, líder da tribo, uma mulher que estava 
em uma poltrona da parte inferior do veículo se incomodou com a presença deles. “Nós que pagamos! Ou vocês 
descem ou eu chamo a polícia”, teria dito a passageira. Isaac conta que, apesar da indignação pelo preconceito que 
estavam sofrendo, os índios optaram por não dar importância à discussão e, acuados, os quatro desceram do ôni-
bus e foram largados no meio da rodovia. “Ela disse um monte de coisa horríveis, mas não queríamos brigar”, dis-
se. “É um preconceito que se vincula a um 
desconhecimento sobre esses indígenas e se vincula também a um momento que estamos vivendo de muito radi-
calismo dentro da sociedade e essas pessoas às vezes saem do armário. Elas não falavam, e hoje elas acham que 
podem falar e exercitar seu racismo cotidianamente”, observou Tiago Garcia, assessor da secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, que é uma das organizadoras do Encontro. “Ela cometeu um crime e mere-
ce ser punida por isso”, completou. 
 
TEXTO IV 
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As comunidades indígenas e locais dependem dos recursos biológicos para uma variedade de propósitos cotidianos 
e consideram a si mesmas como guardiãs e protetoras da diversidade biológica. Desta forma, os conhecimentos 
tradicionais têm ajudado a preservar, manter e até aumentar a diversidade biológica ao longo dos séculos. Hoje em 
dia os recursos genéticos têm uma ampla gama de usos comerciais e não comerciais. Em muitos casos as mesmas 
propriedades que os 
tornam úteis para as comunidades indígenas e locais são utilizadas pela indústria para desenvolver produtos popu-
lares. Os pesquisadores também os usam para entender melhor a biodiversidade e a intrincada teia da vida na Ter-
ra. 
 
 


